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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo evidenciar a ótica de duas líderes formais
sobre fatores que incidiram no resultado do Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes (ENADE) de uma Instituição de Ensino Superior (IES). A pesquisa
buscou construir um caminho metodológico alicerçado em uma pesquisa de
natureza qualitativa, de caráter exploratório, caracterizada como um estudo de
caso. A amostra dos sujeitos foi apoiada na técnica “Bola de Neve“ (snowball
sampling); para tanto, foram selecionadas a Diretora de Avaliação e Planeja-
mento e a coordenadora da Comissão Própria de Avaliação, ambas responsáveis
diretas por todas as fases do ENADE, da IES em estudo. Na coleta de dados foi
utilizada a entrevista não estruturada, e na análise dos dados utilizou-se análise
do discurso, onde os dados foram sistematicamente comparados, considerando
pontos destacados pelas entrevistadas, como repetições de expressões, diver-
gências, palavras, ideias, reflexões e posicionamentos acerca do objeto do estu-
do. O contexto possibilitou identificar alguns fatores que interferem no resul-
tado do ENADE. Desta maneira, os achados reforçam que, dentre os muitos
fatores importantes para obter-se um resultado satisfatório no ENADE, a sensi-
bilização, a motivação e o compromisso dos alunos com o ENADE são tidos
como os mais significativos na visão das líderes entrevistadas.
Palavras-chave: Avaliação. Sensibilização. Motivação.
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AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract
This research, aimed to highlight the perspective of two formal leaders,
focused on factors that result in an IES ENADE. The study aimed to
construct a methodological approach grounded in a qualitative
exploratory research, characterized as a case study. The sample of
subjects was supported by the technical “Snowball” (snowball sampling),
for both subjects selected for the research were the Director of Evaluation
and Planning and the coordinator of the committee for assessment, (both
directly responsible for all phases of ENADE, IES in the study). The data
collection were unstructured interviews and data analysis to discourse
analysis, where data were systematically compared, considering the points
highlighted by interviewees as repetitions of expressions, differences,
words, ideas, reflections and positions about the object of study. The
context made it possible to identify some factors that affect the results
of ENADE. Thus, the findings suggest that among the many important
factors to obtain a satisfactory result in ENADE, awareness, motivation
and the commitment of students with ENADE are considered as most
significant in the view of the leaders interviewed.
Keywords: Evaluation. Sensitiveness. Motivation.
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ResumenResumenResumenResumenResumen
Esta investigación tiene por objeto destacar la perspectiva de dos líderes
formales sobre factores que afectaron el resultado del ENADE (Examen
Nacional de Desempeño de Estudiantes, creado por el Ministerio de
Educación brasileño) de una IES (Institución de Educación Superior). El
estudio trata de construir una metodología basada en una investigación
cualitativa, de tipo exploratorio, que se caracteriza como un estudio de
caso. La muestra de los sujetos se apoyó en la técnica denominada «Bola de
nieve» (snowball sampling), para la cual se seleccionaron la Directora de
Evaluación y Planificación y la coordinadora de la Comisión Propia de
Evaluación, ambas responsables directas por todas las fases del ENADE, de
la IES en estudio. En la recolección de datos se utilizó la entrevista no
estructurada y en el análisis de datos, el análisis del discurso, donde los
datos se compararon de forma sistemática, teniendo en cuenta los puntos
que los entrevistados destacaron, tales como repeticiones de expresiones,
divergencias, palabras, ideas, reflexiones y posiciones sobre el objeto del
estudio. El contexto permitió identificar algunos factores que afectan el
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resultado del ENADE. Así, los resultados refuerzan que, entre los factores
importantes que existen en busca de un resultado satisfactorio en el ENADE,
la sensibilización, la motivación y el compromiso de los estudiantes con el
ENADE son considerados como los más importantes según la visión de los
líderes entrevistados.
Palavras clave: Evaluación. Sensibilización. Motivación.

Introdução
No contexto do estudo, deve–se inicialmente ter a compreensão com relação à

implementação e à aplicabilidade do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(ENADE), um dos componentes da Avaliação Institucional regulamentada pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da
Educação (MEC), que tem por objetivo o aperfeiçoamento das atividades acadêmicas.

O ENADE é um dos instrumentos para dar a sustentação da qualidade do sistema
de educação superior.

Desse modo, cabe aos “líderes formais” envolvidos no processo, aqui representa-
dos pela Diretora de Avaliação e Planejamento, ligada à Pró-Reitoria de Planejamen-
to (PROPLAN) e à coordenadora da Comissão Própria de Avaliação (CPA), de uma
Instituição de Ensino Superior (IES), qualificar analiticamente os resultados obtidos
no ENADE de 2008, no âmbito da instituição em estudo.

Com a análise desses líderes formais/atores envolvidos, reunem-se subsídios com
vistas a buscar soluções para os possíveis problemas, assim como a disponibilização
das informações, que, reunidas com informações de futuros estudos, podem con-
tribuir para uma discussão mais aprofundada sobre os dados obtidos no conjunto
da aplicação do processo.

Desta forma, com a realização deste estudo, serão depreendidos os fatores rela-
cionados a uma maior conscientização, tendo em vista a qualidade formal dos en-
volvidos nessa investigação e suas atividades acadêmicas diretamente relacionadas
com análise qualitativa do ENADE, na busca contínua de uma melhoria nos resulta-
dos advindos desse exame.

Definição do problema
Diante da necessidade acima referida, buscar-se-á nas líderes formais entrevis-

tadas a compreensão opinativa dos diversos fatores do processo que elas adminis-
tram e analisam no seu todo, emergindo como foco de interesse da pesquisa a
questão: Qual a visão das líderes formais sobre fatores que incidiram no resultado
do ENADE da IES?
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Referencial teórico
Avaliação institucional

De acordo com as informações contidas no site do Centro Federal de Educação
Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS) ([2005?]), o sistema de avaliação em prática no
Brasil entre os anos de 1995 e 2002, com base no PROVÃO, muito embora tenha
conseguido sucessos significativos, foi substituído, a partir de 2004, pelo SINAES que
possui aspectos importantes não adotados no sistema anterior. As deficiências que
estavam presentes na forma de avaliação anterior e que o SINAES procura minorar
são o fato de que estas contemplavam poucas as particularidades de cada instituição.

Criado pela Lei nº. 10.861 (BRASIL, 2004) e regulamentado pela Portaria Minis-
terial nº. 2.051 (BRASIL, 2004), o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Supe-
rior (SINAES), é estruturado em três pilares básicos de avaliação: Avaliação Institu-
cional (AVALIES); Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG); Avaliação do Desem-
penho dos Estudantes (ENADE).

Dias Sobrinho (1996, p. 15) afirma que a avaliação institucional tem força instru-
mental e densidade política, sendo mais do que uma questão meramente técnica:

Ainda que também seja uma questão técnica, muito mais
importantes são a sua ação e seu significado político. As
discussões técnicas que lhe dizem respeito são o conteúdo
previsível e superficial de questões de fundo que têm a ver
com destinos da universidade e com o desenvolvimento da
sociedade humana. Em outras palavras, a avaliação institu-
cional é um campo de disputas que ultrapassam as ques-
tões mais aparentes e formais da organização e do gerenci-
amento das instituições educativas.

Goldemberg (1992) descreve que a avaliação vem sendo definida no País como
instrumento competente para promover a melhoria do ensino e o desenvolvimento
da produção científica nas universidades.

A avaliação pressupõe a aquisição de subsídios para analisar a distância entre a
realidade e o que se deseja, permitindo a realização de ações direcionadas para
modificar a situação de cada IES, direcionando as ações para o desejado. A avaliação
pode proporcionar a criação urgente de propostas no próprio planejamento insti-
tucional (OLIVEIRA, 1999).

A cultura de avaliação
A avaliação institucional surge como um movimento importante, uma alternativa

para a auto-reflexão. Esta importância se dá em no âmbito nacional, sendo dirigida por
discussões, propostas e projetos, agregando valores, demonstrando caráter formativo, e
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vista como instrumentos de gestão. A autoavaliação é um ganho para a universidade,
possibilitando o pensar de modo sistemático sobre a natureza da instituição e o seu
papel na atualidade, conduzindo à busca da coerência entre o que se diz e o que se faz,
proporcionando a reflexão sobre a manutenção ou modificação de prioridades.

Este paradigma de avaliação para espaço para o compromisso com o envolvimento,
institucionalizado, com o diagnóstico a ser realizado, gradualmente, atende todas as
dimensões e atores envolvidos no processo de construção da qualidade da instituição.

A avaliação institucional em instituições de ensino nos leva à ação de erigir
informações sobre a realidade da instituição, a fim de utilizá-las para tomada de
decisões na busca da excelência da atividade-fim.

De acordo com Trigueiro (1995), a abrangência das técnicas avaliativas leva em
consideração o conjunto de processos psicológicos e sociais que perpassam a insti-
tuição no âmbito acadêmico ou no administrativo.

Para inserir o processo de avaliação institucional nas universidades, são necessá-
rias medidas que motivem a participação dos atores envolvidos, pois há muita resis-
tência por parte desses atores, tendo em vista que eles sentem receios pela expec-
tativa do uso dos resultados e das tomadas de decisões a que eles estão vinculados.

Tais resistências podem surgir de diversas maneiras e, além, de influenciar na
participação da comunidade acadêmica nos procedimento avaliativos, podem gerar
tensões relacionadas às propostas de plano de avaliação, o que acaba por inviabilizar
algumas etapas do processo. Ainda, tais resistências podem sugerir necessidade de
avanço no desenvolvimento da cultura de avaliação.

Quando é identificado esse tipo de necessidade, agir com desprezo pode com-
prometer o processo.

Em função da experiência de avaliar e ser avaliado, é de se esperar que os setores
da instituição que passem por menos experiência tenham menor avanço na cultura.

Segundo Ristoff (1999), a cultura de avaliação pode ser entendida como um con-
junto de valores acadêmicos, atitudes e formas coletivas resultantes das funções exis-
tentes na universidade. Essa afirmação é útil para se compreender a cultura de avaliação
como relacionada às práticas da comunidade acadêmica, em especial à prática avaliativa.

Para ajudar na aplicação da avaliação dentro da comunidade institucional, preci-
sa-se atentar para aplicação dos princípios e valores proclamados, principalmente, o
princípio da não punição, pois dessa maneira a comunidade percebe seu objetivo
primeiro, que é o diagnóstico da realidade para buscar a melhoria.
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Para Faúndez (1999), a cultura é um processo associado à ideologia organizaci-
onal, responsável pela implantação de normas, valores e crenças na comunidade.
Para implantar a cultura de avaliação, necessário se faz vencer as resistências e os
temores, tais como, a desconfiança no sistema e as experiências e avaliação passa-
das que destoam do atual. Para o autor, é importante considerar os temores gera-
dos pela expectativa do uso dos resultados para fins que não os propostos para a
avaliação. Alguns fatores importantes são considerados para o desenvolvimento da
cultura de avaliação: esclarecimento sobre o que é a autoavaliação, a sensibilização
dos atores envolvidos, e o uso dos resultados.

Assim, para que se crie uma cultura de avaliação, considerando-a como um
processo sistemático, gradativo e contínuo é necessário atentar para alguns fatores
que influenciam no processo da avaliação.

Fatores de maior constância presencial em
resultados de avaliação

Lopes (1997) afirma que a instituição educacional deverá se utilizar de referências
de proceder coletivo, o equilíbrio, o incentivo motivacional, o procedimento ético, o
respeito às individualidades e o não reconhecimento da onipotência normativa, como
forma de desenvolver potencialidades individuais dentro do contexto coletivo.

Essas potencialidades individuais são influenciadas pelo ambiente e por fatores
responsáveis pelo comportamento do indivíduo.

Muitos são os fatores expostos por diversos autores, entretanto, alguns são vistos
como potencialmente mais influentes no comportamento e atitude do ser humano.

Assim, em um ambiente de avaliação, fica clara a importância dos fatores, que
de acordo com a pesquisadora foram classificados em:

RESULTADO DA
AVALIAÇÃO

INSTITUCIONAL

Sensibilização Motivação Compromisso

Figura 1. Fatores de maior constância presencial no resultado da avaliação.
Fonte: Os autores (2009).
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Sensibilização
Sensibilização é o ato de se fazer emergir por antecipação do fato uma ambien-

tação concernente ao desejo (LOPES, 1997).

A sensibilização pode ser vista como algo mais que a transmissão de infor-
mações; é criar condições diretas ou indiretas para que os atores envolvidos
se insiram no processo de construção e compreensão das informações, bem
como sua utilização no cotidiano institucional. Desejando alcançar este obje-
tivo, a sensibilização do público de interesse deve ser realizada em todas as
etapas do processo da avaliação.

A sensibilização, em um processo de avaliação, objetiva a participação e o envol-
vimento da comunidade acadêmica na construção e no desenvolvimento de uma
proposta avaliativa através da realização de reuniões, palestras e seminários. Essa
sensibilização deve estar presente em todos os momentos do processo avaliativo
visando à continuidade das ações.

No contexto do ensino superior, no que se refere à avaliação institucional, a
sensibilização por parte dos acadêmicos envolvidos deve intencionar construir um
caminho direcionado à melhoria na qualidade do ensino, assim sendo, é de funda-
mental importância sensibilizar todos os envolvidos no processo

Motivação
Pontes (1986) afirma que para levar as pessoas a assumirem determinados tipos

de comportamento é necessário motivá-las.

A motivação, para Chiavenato (1998), de maneira geral é tudo aquilo que
impulsiona a pessoa a agir de determinada forma ou, pelo menos, que dá origem
a uma propensão a um comportamento específico, podendo este impulso à ação
ser provocado por um estímulo externo ou também ser gerado, internamente,
nos processos mentais do indivíduo.

Portanto, a motivação pode ser entendida como um impulso que faz o ser
humano agir quando se vê diante de um estado de necessidade, carência ou dese-
quilibro e determina um movimento no sentido de evoluir do menos para o mais.

A motivação designa um conjunto de forças internas/impulsos que ori-
entam o comportamento de um indivíduo para determinado objetivo como
respostas a um estado de ncessidade, carência ou desequilíbrio de forças
internas que mobilizam e orientam a ação de um organismo em direção a
determinados objetivos como resposta a um estado de necessidade, carên-
cia ou desequilíbrio.
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[...] a motivação é o conjunto de mecanismos biológicos e
psicológicos que possibilitam o desencadear da ação, da
orientação (para uma meta ou, ao contrário, para se afastar
dela) e, enfim, da intensidade e da persistência: quanto
mais motivada à pessoa está, mais persistente e maior é a
atividade (LIEURY; FENOUILLET, 2000, p. 9).

As motivações sociais variam, conforme muda a cultura, pois resultam do pro-
cesso de aprendizagem social. E é evidente que não pode ser estudada diretamente,
pois se trata de uma experiência interna. Quanto mais motivada a pessoa está, mais
persistente e maior é a atividade.

Vernon (1973) afirma que a motivação é encarada como uma espécie de força
interna que emerge, regula e sustenta todas as ações mais importantes dos indiví-
duos. Contudo, é evidente que a motivação é uma experiência interna que não pode
ser estudada diretamente.

Existem varias teorias da motivação, tentando explicar o porquê de os estímulos
provocados gerarem respostas; o porquê de alguns estímulos terem valor de re-
compensa, enquanto que outros não; entre outras curiosas perguntas.

Para Lindgreen e Byrne (1982, p. 214-215),

as teorias da motivação são uma tentativa [...] de explicar
porque: (1) os estímulos evocam respostas; (2) um deter-
minado estímulo evoca uma certa resposta em vez de quais-
quer outras concebíveis; (3) certos estímulos têm um valor
de recompensa e outros não; (4) certas respostas parecem
surgir por si mesmas, sem nenhum desencadeante exterior
aparente.

A motivação é uma reação circunstancial que pode ser modificada a cada mo-
mento, dependendo dos objetivos do indivíduo.
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Autores Definições

Freud (1948) São seis os princípios básicos da motivação: todo comportamento é moti-
vado; a motivação persiste ao longo da vida; os motivos verdadeiramente
atuantes são inconscientes; a motivação se expressa através de tensão;
existem dois motivos que prevalecem em face de sua possibilidade de re-
pressão (o sexo e a agressão) e os motivos têm natureza biológica inata.

Atkison (1958) Motivação é a ativação de uma tendência que vai atuar para produzir
um ou mais efeitos. É o eu quero.

Murphy (1961) Motivação é o nome geral que se dá atos de organismo que estão, em parte,
determinados por sua própria natureza ou por sua estrutura interna.

McClelland (1971) Motivo ou motivação refere-se a um estado interno que resulta de uma
necessidade e que ativa ou desperta comportamento da necessidade ativante.

Lopes (1980) Motivação é um estado interno que dá energia, torna ativo ou move o organis-
mo, dirigindo ou canalizando o comportamento em direção a objetivos.

Nuttin (1981) Motivação é o processo pelo qual as necessidades se transformam em
fins, planos e projetos de ação.

Merchantes (1984) Motivação é um conjunto de fatores dinâmicos que determinam a con-
duta de um indivíduo.

Murray, E. J. (1986) Motivação é um fator interno que dá início, dirige e integra o comportamen-
to de uma pessoa. Não é diretamente observado, mas inferido do seu ou
parte-se do princípio de que existe a fim de se explicar o seu comportamento.

Campos (1989) Motivação é um processo interior, no indivíduo, que deflagra, mantem e
dirige o comportamento. Ela é um estado fisiopsicológico, interior ao indi-
víduo, um estado de tensão energética, resultante da atuação de fortes
motivos que o impelem a agir, com certo grau de intensidade e empenho.

Quadro 1. Algumas definições de motivação humana.
Fonte: Kinpara (2000, p. 20).

Com base nos conceitos acima, pode se verificar que a motivação é notadamen-
te reconhecida como um fator não abstrato em qualquer atividade desenvolvida
pelo ser humano.

Compromisso
O compromisso é definido como “a força relativa da identificação do indivíduo com a

organização e o seu envolvimento na mesma“ (MOWDAY; PORTER; STEERS, 1982, p. 27).

Em uma instituição de ensino deve existir um envolvimento com a alta qualifica-
ção das atividades de pesquisa, cooperação, ensino e prestação de serviços para que
o compromisso seja assegurado.

O compromisso com a realidade de cada instituição se expressa na participação ativa
no processo de desenvolvimento social, cultural e econômico, traduzida em ações insti-
tucionais definidas a partir das demandas e necessidades da comunidade acadêmica.
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Mesmo sendo muitas as definições e os modelos teóricos com relação ao compro-
metimento, constatou-se que os indivíduos agem de certa maneira para que possa
contribuir para realização de algo, o objetivo visado, além de estarem influenciados
pela vontade de demonstrar emoções positivas em relação ao ambiente que o cerca.

Segundo Dias Sobrinho (2003), a comunidade acadêmica constituída pelos do-
centes, discentes e funcionários técnico-administrativos, deve ter um compromisso
institucional. Esse envolvimento deve ser tanto nas discussões sobre a concepção, as
finalidades e o desenho da avaliação quanto também, do levantamento, da organi-
zação das informações e dos dados, das pesquisas e das interpretações que dão
continuidade ao processo avaliativo.

Procedimentos metodológicos
Segundo Lopes e outros (2006, p. 171), uma investigação científica pode ser

realizada de diversas formas e etapas, com o intuito de atingir a um determinado
fim, de modo que a investigação seja organizada, segura, prática e verdadeira.

No desenvolvimento de toda pesquisa científica, buscam-se seguir caminhos
que já foram explorados anteriormente. Segundo Vergara (2003, p. 12), o método
é “um caminho, uma forma, uma lógica de pensamento”; portanto, o delineamento
do caminho a ser percorrido na realização da pesquisa é extremamente importante
para alcançar os objetivos desejados. Assim, nesse item, serão apresentados os mé-
todos a serem adotados quando da execução do presente estudo.

Caracterização da pesquisa
Esta será uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter exploratório, que de

acordo com Merriam (1998, p. 179), “é um conceito guarda-chuva cobrindo algumas
formas de investigação que nos ajuda a entender e explicar o significado do fenômeno
social com a menor quebra possível do ambiente natural.” Qualitativa porque, através
da realização de entrevistas e observações, buscar-se-á conhecer a realidade da IES,
para avaliar a dinâmica interna de processos e atividades, considerando suas caracte-
rísticas educacionais; e de enfoque exploratório-descritivo-explicativo, pois busca pro-
porcionar maior conhecimento do problema com vistas a explicitá-lo, a descrever as
características do objeto do estudo, bem como identificar os fatores ou variáveis que
determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos, isto é, suas causas.

Patton (2002, p. 14) afirma que o método qualitativo é uma ferramenta que
facilita pesquisas de maior profundidade e com um maior nível de detalhe. Merriam
(1998) afirma que as pesquisas qualitativas buscam compreender a realidade do
contexto a partir da visão de mundo dos indivíduos, sabendo-se que esta realidade
é construída pela interação das pessoas com sua realidade social.
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As orientações para aplicabilidade do estudo qualitativo ocorrem porque essas
se adaptam na busca de respostas às perguntas elaboradas cuidadosamente, na
tentativa de compreender o fenômeno a partir da visão de cada respondente.

Portanto, a realização desta pesquisa implicou em um estudo aprofundado
de um fenômeno particular, efetivado em uma única organização educacio-
nal. Nessa dimensão, este estudo caracteriza-se como um trabalho do tipo
estudo de caso. Isso se justifica porque o estudo de caso ajuda a compreender
fenômenos individuais e organizacionais, especialmente quando estes são
complexos e contemporâneos.

Delimitação da pesquisa
População, amostra e sujeitos de pesquisa

A população ou universo da pesquisa, de acordo com Beuren (2006, p. 118), “é
a totalidade de elementos distintos que possui certa paridade nas características
definidas para determinado estudo” e que serão objeto de estudo.

Para Merriam (1998), existem dois tipos de amostra nos estudos qualitativos, a
probabilística e a não probabilística. Entretanto, Merriam (1998) afirma que a não
probabilística é a mais justificável na pesquisa qualitativa.

Segundo Biernacki e Waldorf (1981), uma das técnicas de amostragem é o snowball
sampling, também conhecido por cadeia de informantes ou método bola de neve.

Nesta pesquisa, a amostra de sujeitos foi apoiada na técnica de “Bola de Neve”
(Snowball) que permite a definição de amostra por referência, e o número de
sujeitos foi definido utilizando os critérios de acessibilidade; experiência e envolvi-
mento dos líderes em processos de avaliação institucional, o conhecimento, compe-
tências e habilidades sobre o objeto do estudo. Portanto, observando-se o universo
da pesquisa, foram selecionados duas líderes formais da IES estudada.

De acordo com Vergara (2003), os sujeitos de pesquisa são as pessoas que nos
fornecem os dados de que necessitamos e nessa pesquisa os sujeitos, objeto de estudo
foram os “líderes formais” aqui tratados e representados pela Diretora de Avaliação e
Planejamento e a coordenadora da Comissão Própria de Avaliação, da IES em estudo,
por trabalharem diretamente com o processo da avaliação educacional.

Estratégias de coleta
Para Merriam (1998), os dados de caráter qualitativo consistem em cita-

ções diretas de pessoas sobre suas experiências, sentimentos, opiniões e co-
nhecimentos, podendo ser coletadas através de entrevistas, observação e
análise de documentos.
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Nesta investigação, na coleta de dados foram utilizadas a entrevista não estru-
turada, a pesquisa descritiva na forma de observação e a pesquisa bibliográfica,
realizada em várias fontes como: livros, artigos, periódicos, internet etc.

A coleta foi realizada por intermédio da entrevistas não estruturada, porque, concor-
dando com os autores Taylor e Bogdan (1984), é um tipo de coleta mais indicado quando
se quer compreender as perspectivas dos respondentes sobre suas experiências e situações.

A observação, segundo Diehl e Tatim (2004, p. 71):

É uma técnica que permite obter dados de determinados
aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir,
mas também em examinar fatos ou fenômenos que se de-
seja estudar. Ajudar ao pesquisados a identificar e a obter
provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos
não têm consciência, mas orientam seu comportamento.

Os dados advindos da pesquisa bibliográfica serão analisados, interpretados e
apresentados através da fundamentação teórica.

Esses procedimentos são fundamentalmente viáveis para garantir a qualidade
dos resultados, das entrevistas, das observações e da pesquisa bibliográfica, realiza-
da nos processos da pesquisa.

Portanto, para que ocorra a pesquisa, é necessário coletar os dados e, posteriormen-
te, interpretá-los e analisá-los para garantir as observações e a qualidade dos resultados.

Inicialmente, realizou-se uma pesquisa exploratória, intencionando conhecer quais
líderes formais estariam, substancialmente, preparados para responder as perguntas
uma vez que tais perguntas são muito especificas no que tange a avaliação institucional.
Durante a pesquisa exploratória, as maiorias dos líderes formais abordados não se acha-
ram preparados para responder a entrevista e, por unanimidade, indicaram uma profes-
sora que hoje ocupa uma função administrativa, ligada à área da avaliação institucional
e que poderia responder as perguntas atendendo ao propósito do trabalho.

A partir daí, procurou-se contatar a professora, que atendia os critérios definidos
pela pesquisadora, para agendamento da entrevista. O contato foi realizado e de imedi-
ato ela se propôs a receber a pesquisadora. A entrevista aconteceu na própria IES estu-
dada, no ambiente da professora. A referida professora, com a intenção de colaborar
com a pesquisadora, indicou outro líder formal, que também se enquadrava nos crité-
rios definidos para os sujeitos da pesquisa, uma professora, que é lotada no Centro de
Educação, e hoje é coordenadora da CPA. Foi feito o contato com a coordenadora da
CPA, e a mesma se dispôs prontamente a responder as questões da pesquisadora.
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As entrevistas foram gravadas, cada entrevista teve em média a duração de 45
minutos e as entrevistadas se mostraram interessada em responder todas as ques-
tões de maneira completa e clara, descrevendo suas visões sobre fatores que incidi-
ram no resultado do ENADE.

Neste sentido, foram selecionados dois grupos de análise para que pudéssemos
utilizar parâmetros nas reflexões acerca dos dados. São eles: finalidade do ENADE e
fatores que interferem nos resultados do ENADE. Dessa forma, buscou-se apreen-
der das entrevistas realizadas, como esses grupos são compreendidos e como têm
sido materializadas no cotidiano da avaliação.

Validade e confiabilidade
Para Merriam (1998), os estudos quantitativos buscam atingir um nível de validade

e confiabilidade através do uso de dados estatísticos, das variáveis bem definidas, distin-
tamente da pesquisa qualitativa que utiliza critérios que tornam a pesquisa confiável.

Os critérios utilizados para levar o estudo a uma validação e confiabilidade ade-
quadas dizem respeito ao questionamento de como os resultados da pesquisa estão
compatíveis com a realidade. O estudo qualitativo visa ao entendimento dos significa-
dos construídos pelos respondentes com base em suas experiências, entretanto, vali-
dar a realidade é algo bastante complexo, por ser a realidade algo bastante mutável.

Pesquisadores como Merriam (1998) e Yin (2001) discutem formas que possibi-
litem maior robustez à validação interna do estudo. São elas: a triangulação de
múltiplas fontes de dados; verificação dos dados interpretados pelos respondentes;
e a orientação teórica embricada com o estudo proposto. Nesse estudo adotaram-
se a checagem da análise dos dados pelas entrevistadas e o arcabouço teórico que
possibilitou uma análise do fenômeno.

Portanto, foram encaminhados às entrevistadas os achados da pesquisa com a fina-
lidade das respondentes, se acharem necessárias, fazerem algumas alterações para re-
tratar fielmente a realidade apresentada pelas respondentes no momento da entrevista.

Com relação à validação externa, que é a capacidade de o estudo poder ser transferido
para outras situações (MERRIAM, 1998), nesta pesquisa buscou-se descrever, detalhada-
mente, o fenômeno estudado para dar possibilidade ao leitor de avaliar se as situações e os
achados apresentados no texto possam ser transferidos para outras realidades.

Quanto à confiabilidade que se refere ao grau em que um estudo pode ser repli-
cado futuramente em outras realidades, por outros pesquisadores, utilizando-se os
mesmos procedimentos de maneira a alcançar os mesmos resultados, este estudo,
certamente, poderá ser replicado em outras IES com seus respectivos líderes formais.
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Análise das respostas
A etapa da análise das respostas ou análise dos dados segundo Patton (2002) é

onde os dados são analisados objetivando transformá-los em resultados. Esses re-
sultados, no estudo qualitativo, englobam os procedimentos de descrição e análise.

Neste estudo, utilizou-se a análise do discurso que, para Vergara, (2003) é a análise
recomendada quando se quer mostrar a maneira como se diz alguma coisa, quando
envolve algo mais do que saber o que se fala, envolve saber quem fala, para quem fala,
como fala e para que fala, pois o discurso pode ter várias funções e significados.

A análise dos dados é tarefa bastante complexa onde o pesquisador trilha entre
os dados e conceitos, descrevendo-os e interpretando-os.

Durante a análise do discurso, os dados foram sistematicamente comparados,
considerando pontos destacados pelos respondentes, como repetições de expres-
sões, palavras, ideias, reflexões e posicionamentos acerca do objeto do estudo.

Análise dos resultados
As entrevistas buscaram explorar questões sobre a visão de profissionais que

atuam na área da avaliação institucional da IES e a partir das respostas obtidas
sobre “perfil dos líderes formais”, as entrevistadas podem ser consideradas confiá-
veis pela experiência que as respondentes têm ocupando cargos de chefia - em
coordenação de curso, chefia departamental, coordenação da CPA e a diretoria de
avaliação e planejamento. Isso dá às líderes formais uma segurança e um conheci-
mento aprofundado sobre o objeto do estudo.

NOME TEMPO DE TITULAÇÃO REGIME DE CARGOS DE CHEFIA
DOCÊNCIA TRABALHO OCUPADOS

Coordenadora de curso;
6 anos de IES chefia de departamento;

 Entrevistada 1-E1 19 anos de  Doutora Economia  T40-DE coordenadora de CPA;
ensino diretoria de Avaliação

e Planejamento

Coordenadora da divisão
15 anos IES de avaliação docente;

Entrevistada 2-E2 40 anos de Doutora em Educação  T 40-DE chefe de departamento;
ensino membro e coordenadora

da CPA

Quadro 2. Perfil das líderes formais.
 Fonte: Os autores (2010).

Analisando os resultados da pesquisa, um ponto que merece destaque é que as
profissionais entrevistadas veem o ENADE como um componente da avaliação ins-
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titucional que, como afirma Goldemberg (1992) vem sendo visto como um instru-
mento competente para promover a melhoria do ensino nos cursos das IES. As
entrevistadas afirmaram que:

“É um acompanhamento para avaliação da qualidade dos cursos, uma das for-
mas de mensurar o desempenho do aluno”.

“É visto como instrumento necessário para promover a qualificação institucio-
nal, promovendo a melhoria do ensino, da pesquisa, da extensão e da sua gestão”.

“Através do ENADE é possível dar feedback para o estudante e auxiliá-lo de
modo a resolver a questão do domínio do conteúdo das disciplinas do curso”.

Outro aspecto interessante que se pode destacar é que, no processo de avaliação
institucional, as atividades desenvolvidas pela instituição ao longo das avaliações
sofrem interferência de fatores que transcendem o controle das líderes formais.
Quanto a esse aspecto as respondentes afirmaram que:

“Há fatores que fogem ao nosso controle [...], fatores como a sensibilização dos
alunos, a motivação e o compromisso no processo de realização do ENADE”.

“Os resultados obtidos no ENADE também fazem parte do processo de sensibi-
lização. Com os resultados em mãos, fazemos um trabalho de sensibilização junto
aos alunos e demais atores envolvidos”.

Quando se questionou sobre quais as iniciativas tomadas para sensibilizar os alunos
a participarem de maneira espontânea do ENADE, as entrevistadas responderam que:

“Em um primeiro momento, foram realizadas reuniões de sensibilização com as
coordenações de cursos e lideranças administrativas. Também foram envolvidos
representantes docentes e discentes, além dos membros das Comissões Setoriais de
Avaliação”.

O fator destacado pelas entrevistadas foi a motivação e quanto a esse fator,
ficou explícito que os alunos não se sentem motivados em realizar/participar do
ENADE e que os mesmos só comparecem porque são obrigados.

“Os alunos não se sentem motivados, na verdade se sentem obrigados a fazerem
o ENADE e que essa obrigação pode trazer prejuízos para eles”.

Quando foi questionado sobre o que poderia ser feito para motivar esses alunos
a participarem do ENADE de maneira mais espontânea, foi dito que:
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“Através do processo de conscientização junto aos alunos, mostrando para eles
que se o resultado do EANDE for positivo, ganha ele e ganha à universidade”.

“Que se a universidade sai com nota excelente, todos terão orgulho de serem ou
de terem sido alunos da universidade”.

Com relação ao compromisso que os alunos têm com relação ao ENADE, ficou claro
que os alunos, na sua grande maioria, não estão comprometidos com esse exame, que
fazem porque é uma exigência do MEC. Nesse item, as entrevistadas afirmaram que:

“Os alunos que fazem o ENADE são aqueles que são selecionados pelo MEC e só
comparecem ao exame porque eles são obrigados, e se não fizerem não colam grau
e consequentemente não recebem o diploma”.

“Os alunos não assumem o compromisso natural de que devem fazer o ENADE.
Muito pelo contrário, em um dos cursos, aqui da IES, dos 24 alunos que fizeram o
ENADE, apenas seis responderam a prova, o restante deixou a prova em branco,
interferindo negativamente no resultado”.

Limitações do estudo
Vale salientar que os resultados obtidos são restritos aos indivíduos selecionados

e não podem ser generalizados, estatisticamente, para todos os líderes formais.

Conclusão
O estudo mostrou que o processo de avaliação institucional da IES, no que se

refere ao ENADE, enquanto atividade imposta pelo MEC/INEP pode ser visto como
um instrumento importante de melhoria da qualidade do Ensino Superior, e impul-
siona à construção de uma universidade produtora e crítica, levando à satisfação ou
insatisfação de seus os alunos, professores e funcionários (GOLDEMBERG, 1992).

Pôde-se perceber que o ENADE implica em mudança, buscando avaliar o processo
e não o produto, e permitindo a correção e superação de dificuldade. Entretanto, não
há, por parte da maioria dos alunos, interesse neste exame, e, talvez, esse interesse
venha a acontecer com a implementação de uma cultura de avaliação. Para que essa
cultura seja incorporada à IES é necessário alertar para a sua importância e vencer as
resistências e os temores com relação ao processo de avaliação (FAÚNDEZ, 1999).

O contexto possibilitou identificar alguns fatores que interferem no resultado
do ENADE. Desta maneira, os achados reforçam que, dentre os muitos fatores im-
portantes para obter-se um resultado satisfatório no ENADE, a sensibilização, a
motivação e o compromisso dos alunos com o ENADE são tidos como os mais
significativos na visão das líderes entrevistadas.
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Contudo, observou-se que o resultado revela que, mesmo com situações des-
gastantes provenientes dos fatores que interferem no resultado do ENADE, isso não
impede que se criem alternativas para que a prática avaliativa seja efetivada, dese-
jando uma educação de qualidade.

Então, é basilar a compreensão de que os fatores referenciados neste estudo de
avaliação seletiva específica do discente interferem nas questões avaliativas internas
e externas da IES em estudo, e afetam o processo de construção do saber.
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